
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

Somos anões aos ombros de gigantes… 
Observatório Pastoral 

O término da caminhada terrena do Papa Bento XVI, unida a uma série de perdas ao longo do 
ano de 2022, deveria ser um convite à reflexão da humanidade. Muitas foram as figuras da história 
mundial a desaparecer durante o ano de 2022 e com uma conotação marcadamente macabra pode 
afirmar-se que se fecha o ano com “chave de ouro”. 

O Papa Bento XVI foi, e continua a ser, um marco fundamental na história da Igreja na 
segunda metade do séc. XX e no início deste séc. XXI. Contudo dever-se-ia dizer que não é apenas 
um marco da história da Igreja, mas da história da humanidade no seu todo, já que o seu 
pensamento andou intimamente unido a todas as revoluções e momentos de indecisão da vida da 
humanidade todo este período histórico. De um jovem teólogo revolucionário que conduziu o 
Concílio Vaticano II a um período novo na vida da Igreja, na busca da comunhão com o passado e 
no regresso às fontes primordiais, ao caminho de sistematização da fé como âncora e tesouro vida 
da Igreja, à vivência do ministério petrino convidando a uma olhar interior e reflexivo que 
conduzisse ao encontro transformante com a pessoa de Cristo Jesus. No meio de todo este caminho 
pode-se dizer que o seu sentido era sempre o mesmo e sua busca interior era pautada por um 
horizonte de verdade, de quem se dizia simplesmente cooperador, como claramente afirma o seu 
lema episcopal. 

Joseph Ratzinger, para além de ser o Papa Bento XVI, apresenta-se à história universal como 
um homem de uma inteligência única e notável, capaz de abarcar tantas matérias do pensamento e 
do conhecimento, contrastando com a quase imbecilidade que grassa do mundo hodierno. Num 
mundo de Facebook’s, Tik Tok’s, Instagram’s, onde parece ser tão fácil saber tudo ou chegar a 
todo o lado e não se chega ao mais importante, ao interior de si mesmo, construindo-se uma vida 
que mais parece uma casa de telhado e fachada mas sem alicerces sérios e profundos na corrente 
existencial, a redescoberta de um homem, e dos seus escritos, que teve como grande sonho e 
objectivo olhar para o mundo com a profundidade que a vida exige, no rigor de quem deseja 
verdadeiramente ver o belo e o verdadeiro como caminhos que saciam e preenchem o vazio 
interior do ser humano. 

Se o ministério do Papa Francisco é marcado por gestos significativos e pela acção vigorosa 
de um Cristo que se deseja sempre jovem, o ministério de Bento XVI é marcado pela simplicidade 
e profundidade das palavras que conduzem a uma reflexão profunda da pessoa de Cristo, 
percebendo que a acção vigorosa somente terá reflexo a partir de um encontro constante com o 
verdadeiro, o bem, o justo e o belo, já que, apesar de esquecidos ou banalizados, os pensadores 
clássicos tinham em si as genuínas interrogações do ser humano. 

Em suma, por muitos conhecimentos que se tenham, por muitas conquistas, técnicas ou 
científicas, que a humanidade alcance, nunca se pode esquecer que o mais difícil está feito e 
caminhamos com horizontes tão largos como são enormes os gigantes sobre os quais nos 
erguemos. 
Pe. Sérgio Pinho 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I Is 49, 3.5-6 
«Farei de ti a luz das nações, para que sejas a minha salvação» 

 
Leitura do Livro de Isaías 
Disse-me o Senhor: «Tu és o meu servo, Israel, por quem manifestarei a 
minha glória». E agora o Senhor falou-me, Ele que me formou desde o seio 
materno, para fazer de mim o seu servo, a fim de Lhe reconduzir Jacob e 
reunir Israel junto d’Ele. Eu tenho merecimento aos olhos do Senhor e Deus 
é a minha força. Ele disse-me então: «Não basta que sejas meu servo, para 
restaurares as tribos de Jacob e reconduzires os sobreviventes de Israel. Vou 
fazer de ti a luz das nações, para que a minha salvação chegue até aos 
confins da terra». 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL   Salmo 39 (40), 2 e 4ab.7-8a.8b-9.10-11ab (R. 8a e 9a) 
Eu venho, Senhor, para fazer a vossa vontade. 
 
LEITURA II 1 Cor l, 1-3 

«A graça e a paz de Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo estejam convosco» 
 
Início da primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 
Irmãos: Paulo, por vontade de Deus escolhido para Apóstolo de Cristo Jesus 
e o irmão Sóstenes, à Igreja de Deus que está em Corinto, aos que foram 
santificados em Cristo Jesus, chamados à santidade, com todos os que 
invocam, em qualquer lugar, o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor 
deles e nosso: A graça e a paz de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo 
estejam convosco. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO Jo 1, 29-34 

«Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Naquele tempo, João Baptista viu Jesus, que vinha ao seu encontro, e 
exclamou: «Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. É d’Ele 
que eu dizia: ‘Depois de mim vem um homem, que passou à minha frente, 
porque era antes de mim’. Eu não O conhecia, mas foi para Ele Se 
manifestar a Israel que eu vim baptizar na água». João deu mais este 
testemunho: «Eu vi o Espírito Santo descer do Céu como uma pomba e 
permanecer sobre Ele. Eu não O conhecia, mas quem me enviou na baptizar 
na água é que me disse: ‘Aquele sobre quem vires o Espírito Santo descer e 
permanecer é que baptiza no Espírito Santo’. Ora, eu vi e dou testemunho 
de que Ele é o Filho de Deus». 
Palavra da salvação. 
 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia deste Domingo coloca a questão da vocação; e convida-
nos a situá-la no contexto do projecto de Deus para os homens e para o 
mundo. Deus tem um projecto de vida plena para oferecer aos homens; e elege pessoas 
para serem testemunhas desse projecto na história e no tempo. A primeira leitura 
apresenta-nos uma personagem misteriosa – Servo de Javé – a quem Deus elegeu desde 
o seio materno, para que fosse um sinal no mundo e levasse aos povos de toda a terra a 
Boa Nova do projecto libertador de Deus. A segunda leitura apresenta-nos um 
“chamado” (Paulo) a recordar aos cristãos da cidade grega de Corinto que todos eles são 
“chamados à santidade” – isto é, são chamados por Deus a viver realmente 
comprometidos com os valores do Reino. 

O Evangelho apresenta-nos Jesus, “o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo”. Ele é o Deus que veio ao nosso encontro, investido de uma missão pelo Pai; e 
essa missão consiste em libertar os homens do “pecado” que oprime e não deixa ter 
acesso à vida plena. É importante termos consciência de que Deus tem um projecto de 
salvação para o mundo e para os homens. A história humana não é, portanto, uma 
história de fracasso, de caminhada sem sentido para um beco sem saída; mas é uma 
história onde é preciso ver Deus a conduzir o homem pela mão e a apontar-lhe, em cada 
curva do caminho, a realidade feliz do novo céu e da nova terra. É verdade que, em 
certos momentos da história, parecem erguer-se muros intransponíveis que nos 
impedem de contemplar com esperança os horizontes finais da caminhada humana; mas 
a consciência da presença salvadora e amorosa de Deus na história deve animar-nos, 
dar-nos confiança e acender nos nossos olhos e no nosso coração a certeza da vida plena 
e da vitória final de Deus. 

Jesus não foi mais um “homem bom”, que coloriu a história com o sonho 
ingénuo de um mundo melhor e desapareceu do nosso horizonte; Jesus é o Deus que Se 
fez pessoa, que assumiu a nossa humanidade, que trouxe até nós uma proposta objectiva 
e válida de salvação e que hoje continua presente e activo na nossa caminhada, 
concretizando o plano libertador do Pai e oferecendo-nos a vida plena e definitiva. Ele é, 
agora e sempre, a verdadeira fonte da vida e da liberdade. O Pai investiu Jesus de uma 
missão: eliminar o pecado do mundo. No entanto, o “pecado” continua a enegrecer o 
nosso horizonte diário, traduzido em guerras, vinganças, terrorismo, exploração, 
egoísmo, corrupção, injustiça… Jesus falhou? É o nosso testemunho que está a falhar? 
Deus propõe ao homem o seu projecto de salvação, mas não impõe nada e respeita 
absolutamente a liberdade das nossas opções. Ora, muitas vezes, os homens pretendem 
descobrir a felicidade em caminhos onde ela não está. Isso não significa, no entanto, 
pactuar com o pecado, ou assumir uma atitude passiva diante do pecado. A nossa missão 
– na sequência da de Jesus – consiste em lutar objectivamente contra “o pecado” 
instalado no coração de cada um de nós e instalado em cada degrau da nossa vida 
colectiva. A missão dos seguidores de Jesus consiste em anunciar a vida plena e em 
lutar contra tudo aquilo que impede a sua concretização na história. 
 

ORAÇÃO… 
Pai, quanta alegria João deve ter sentido quando viu Jesus. Uma 

alegria tal que não a conseguiu guardar só para si. Na sua humildade, 
partilhou-a com o povo que o ouvia. Hoje, peço-Te a graça de acolher a 
boa nova que João anunciou: “Eis o Cordeiro de Deus, eis O eu tira o 
pecado do mundo, e que, como ele, eu seja capaz de partilhar a minha 
alegria com os meus irmãos. 
 


